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PROGRAMAÇÃO SEMANAL – 12 a 17/9

MÚSICA

DANÇANDO LAMBADA Ê!

Orquestra Brasil Tropicaliente faz show na Convivência do Sesc, com entrada gratuita, e esquenta o clima com releitura das lambadas que fizeram sucesso nos anos 80 e 90

O Sesc Araraquara traz no próximo domingo (17), às 16 horas, show com a banda Orquestra Brasil Tropicaliente. Nani Zac, Zulaiê Breviglieri e Alessandra Lofran, acompanhadas de uma orquestra, embalam a tarde de domingo com releitura das lambadas que sacudiram o Brasil nos anos 80 e 90.

Com seu estilo particular, a Orquestra Brasil Tropicaliente contagia os amantes do gênero. O repertório mescla frevo, forró e samba de roda com sabores do Pará e Bahia, passeando também pelo merengue, carimbó, cumbia e fricote.

Dentre a seleção de músicas, neste show estão obras de compositores como Beto Barbosa, Sara Jane, Luiz Caldas, Márcia Freire, Sidney Magal, Mestre Pinduca, Felipe Cordeiro, entre outros.

Serviços
Show Orquestra Brasil Tropicaliente
Dia: 17/9, domingo
Horário: 16h
Local: convivência
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais, acesse: Facebook / Vídeo 1 / Vídeo 2


DESLOCAMENTOS
UMA VIAGEM AO UNIVERSO GYPSY COM A ORKESTRA BANDIDA

Grupo faz show e ministra oficina que leva o público a conhecer melhor a música do Oriente. O espetáculo conta também com apresentação de dança do ventre e intervenções de Carlos Castanhola

Mesclando música oriental com a espontaneidade da música regional brasileira - que encontra em ritmos como o Halij um parentesco único - a Orkestra Bandida chega à cidade e convida a todos para uma viagem ao universo gypsy. O grupo se apresenta no Sesc Araraquara na próxima sexta (15), às 20 horas, com entrada franca. 

A Orkestra Bandida é um grupo ligado à Fundação Tarab, formada por Mário Aphonso III, Ian Nain, Francis Mehmet, músicos multi-instrumentistas, estudiosos e pesquisadores da música cigana oriental, especialmente do Fasil, um estilo desenvolvido pelos ciganos do oriente nas tabernas, cabarés e festas populares.

Através de uma instrumentação peculiar que inclui alaúde, saz, clarinetes, flauta nay, rabeca, percussão oriental e contra-baixo, do acústico ao elétrico, a banda se utiliza da linguagem dos Maqams (escalas orientais) e de ritmos ímpares como o Karsilama, comuns em diversos países do oriente próximo como Egito, Síria, Turquia, Grécia e Macedônia.
 
O espetáculo traz também apresentações de dança do ventre, representada por dançarinas expoentes do gênero, e conta com as intervenções de Carlos Castanhola, personagem do bando que tira suspiros da plateia.
 
O grupo acaba de lançar seu primeiro disco (Orkestra Bandida - 2016), fruto de projeto de financiamento coletivo, gravado em estúdio, ao vivo, em São Paulo. No álbum, toda a riqueza de timbres e melodias trabalhadas pelo grupo estão representadas em dez músicas tradicionais dos cabarés do oriente.

No dia seguinte (16), o grupo ministra oficina gratuita, das 14h às 17h, voltada para pessoas que já tenham algum conhecimento em música. O público poderá conhecer músicas do cancioneiro tradicional, percorrendo um caminho pelas diferentes tradições da música do Oriente Médio, Turquia e Trácia.

Serviço:
Show Orkestra Bandida
Dia: 15/9, sexta
Horário: 20h
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis

OFICINA
MÚSICA DO ORIENTE
Aborda o pensamento modal por trás do sistema musical usado pelos árabes, turcos e difundido pela região dos Balcãs (Sudeste da Europa). O objetivo é conhecer os diferentes ornamentos, frases e desenvolvimento melódico, bem como sua utilização prática no repertório e na improvisação. A atividade é voltada para músicos iniciantes ou não, professores de música e pessoas que já tenham algum conhecimento em música. Todos podem trazer um instrumento.
Dia 16, sábado, 14h às 17h. Sala de Múltiplo Uso 4. Grátis. 
Inscrições na Central de Atendimento. Vagas limitadas. 

Para saber mais acesse:  Site / Facebook / Vídeo 1 / Vídeo 2



Série Deslocamentos traz a artista Priscila Rezende para compor as discussões 

Por meio de duas performances e uma bate-papo com o público, a artista mineira traz à tona as questões étnicas e de gênero na sociedade brasileira


Dando continuidade à programação do projeto Deslocamentos, que propõe ao público um olhar mais próximo para questões constantemente debatidas na sociedade contemporânea como as de genêro, racismo, empatia e convivência, na próxima semana, a artista Priscila Rezende chega ao Sesc Araraquara e apresenta duas performances, além de fazer uma conversa com o público.

Mineira de Belo Horizonte, a artista  desenvolve um trabalho como performer, colocando seu corpo  em situações que questionam o espaço social destinado à mulher negra. Ela parte de experiências pessoais e, de forma direta e honesta, propõe uma poética carregada de forte teor sociopolítico, abordando questões étnicas e de gênero na sociedade brasileira. 

No bate-papo Mulheres Negras em Presença, que acontece no sábado (16), às 14 horas, ela traça um panorama da atual produção em performance de artistas mulheres negras brasileiras que expõem em seus trabalhos discussões imagéticas acerca dos diálogos raciais no Brasil. 
 
Dia 15, sexta, 15h - Tendo como ponto de partida a música “A carne”, de Elza Soares, na Performance Barganha o corpo da artista é mercantilizado em uma caminhada por vários espaços da unidade, e por meio de etiquetas de preços vão gradativamente sendo reduzidos, questionando a objetificação do corpo feminino negro. 
 
Dia 17, domingo, 15h - Em BOMBRIL, a performer esfrega objetos domésticos de alumínio com os próprios cabelos, questionando uma extensa lista de apelidos pejorativos utilizados em nossa sociedade para se referir ao cabelo do indivíduo negro. 

Dando sequência à programação, na terça-feira (19), às 20 horas, é a vez da MOSTRA MULHERES NEGRAS, às 20 horas, no Teatro do Sesc. A programação compõe também o Circuito Curta Kinofórum, com entrada gratuita e retirada de ingressos 1 hora antes do início da sessão.

Partindo do conceito “uma sobe e puxa a outra” – um dos principais alicerces da noção de apoio mútuo entre as mulheres negras na missão de garantia de sua existência e lugar de fala no feminino – as cineastas foram convidadas a olhar para sua própria produção cinematográfica e a encontrar obras de outras realizadoras negras que dialogassem com a audiência da Mostra.

MOSTRA MULHERES NEGRAS
Brasil | 73 min | 12 anos

KBELA
Dir.: Yasmin Thayná
MUCAMAS
Dir.: Coletivo Nós Madalenas
ÒRUN ÀYIÉ, A CRIAÇÃO DA NOITE
Dir.: Jamile Coelho e Cintia Maria
CORES E BOTAS
Dir.: Juliana Vicente
MC SOFFIA
Dir.: Renata Martins
BUH D’ANGELO
Dir.: Carol Rodrigues


DANÇA

Uma noite, dois espetáculos de dança seguidos

Sesc apresenta os espetáculo Desatar e Ofélia Territórios Movediços, que compõem a programação do Festival Internacional de Dança de Araraquara


No próximo sábado (16), os espetáculos de dança “Desatar”, de Alysson Amâncio, e “OFÉLIA Territórios Movediços”, de Camila Fersi, estarão em cartaz no Sesc Araraquara a partir das 20 horas. Os espetáculos serão apresentados na sequência um do outro, sem intervalo. Com entrada franca, os ingressos poderão ser retirados no próprio dia, a partir das 9h30 da manhã. 

Desatar é um duo contemporâneo, onde os artistas Aline Vallim e Alysson Amancio expõem os seus olhares para o Brasil contemporâneo. Em tempos pós golpe parlamentar a população está devastada, a crise é econômica, politica, social, financeira e humana. Como sobreviver em meio a este caos? O coletivo em afeto é uma possibilidade. Desatar é poesia expressa em movimentos.

Mal das pernas
Boca Seca
(des)monte um país
Convulsão
Trincheira
Sucumbe-nos
Tempos sombrios
Alimentar a indignação e a coragem.
A indignação para rejeitar as coisas ruins.
A coragem para mudá-las
 
Ofélia, clássica personagem de Shakespeare, que amava Hamlet, vê-se privada do seu amor, passa a dar mostras de loucura após a morte do seu pai, Polónio, que fora assassinado por Hamlet. A típica donzela indefesa. Mas isso seria antigamente ou ainda estamos vivendo esse momento? Qual o papel da mulher na sociedade? Ainda é o da belíssima donzela Ofélia? Propondo uma discussão sobre esse pensamento a bailarina carioca Camila Fersi apresenta neste sábado (16/09), no Sesc Araraquara dentro do Festival Internacional de Dança de Araraquara a Performance de dança "OFÉLIA Territórios Movediços". 

O espetáculo parte de um texto da peça Hamlet, de Shakespeare, mas se lança na atualidade enquanto processo artístico aberto em busca de comunicação entre virtual e real, espectador e artista, encenação e performance. Posiciona-se como uma intervenção política ou ambiental, um ritual, ou pura ação ou presença. O projeto surge num momento fértil político e social que estamos vivendo e abre campo para discussões sobre o papel da mulher na esfera pública e sua atuação na sociedade.
O espetáculo rapidamente propõe um recorte para a personagem Ofélia para abordar estados de corpo: sonho, loucura e amor. A partir deste tema abre frestas para se pensar na condição do amor nos dias de hoje e nas relações entre gênero que estamos finalmente discutindo. Um trabalho instigante e divertido sobre uma personagem mulher limitada por todos os ângulos pelo patriarcado (Pai, Irmão, Amante, Sociedade). É sobre as mulheres, famosas ou não, que conhecemos ou não. É sobre homens também. Não é fiel à peça, ela se desdobra em outras facetas, ela ultrapassa épocas e busca diálogo com a atualidade e com as tantas Ofélias que habitam nosso mundo. É sobre força, resistência e amor. 

Sobre a artista
Camila Fersi é bailarina  e professora graduada e mestre pela Unicamp/SP. Trabalhou com diversos diretores do Rio e São Paulo como bailarina e assistente de direção, como: Denise Stutz, Andrea Jabor, Regina Miranda, João Andreazzi, entre outros. Atualmente é assistente da bailarina Giselda Fernandes,  bailarina da Esther Weitzman Cia de Dança e professora da Pós-Graduação da Escola e Faculdade Angel Vianna. Desde 2010 desenvolve trabalhos independentes e oficinas/montagens com artistas de outras cidades : Teófilo Ottoni, Belo Horizonte, Varginha, Cuiabá, Teresina, Belém, Rio de Janeiro, Campinas e São Paulo.

Serviço
Espetáculos de Dança “Desatar” e “Ofélia Territórios Movediços”
Dia: 16/9, sábado
Horário: 20h
Local: Teatro
Classificação: 14 anos
Grátis
*Retirada de ingressos na Central de Atendimento a partir das 9h30 do dia da atividade. Limitados a 2 ingressos por pessoa. Vagas limitadas.
* Não haverá intervalo.


INFANTIL

“O PRÍNCIPE” É ATRAÇÃO DO TEATRADA DO PRÓXIMO DOMINGO

Voltado para toda a família, espetáculo é inspirado na vida e obra de Antoine Exupéry e nos fatos que estão por trás da obra “O Pequeno Príncipe”

A Cia. da Casa Amarela estará no Sesc Araraquara no próximo domingo (17), às 11h30 com espetáculo infantil “O Príncipe”. O grupo propõe ao público uma viagem ao coração do escritor francês, abordando os sentimentos de Antoine de Saint-Exupéry, autor da obra. Não é uma adaptação do livro e sim uma história por trás da história. Os ingressos variam de gratuitos à R$10 e podem ser retirados no próprio dia da atividade.
 
Antoine de Saint-Exupéry  nasceu em Lyon, na França, em 29 de junho de 1900. Foi um escritor, ilustrador e piloto francês, autor de vários livros de sucesso, incluindo Terra dos Homens e seu maior clássico, o famoso O Pequeno Príncipe, amado por crianças, jovens, adultos, enfim, leitores de todo o planeta. “Desejávamos fazer algo diferente e, pesquisando a fundo a biografia do autor e revisitando o livro, descobrimos muitas informações que nos inspiraram nesse espetáculo que agora temos o prazer de dividir com os espectadores: O Príncipe”, explica o diretor. 

A primeira descoberta é que a obra O Pequeno Príncipe nasceu de um diálogo entre Saint-Exupéry e seu editor, quando o autor desenhava um menino, distraidamente. Era o “menino que ainda morava no coração” de Antoine. Esse menino era o próprio autor e foi lançado num livro, O Pequeno Príncipe, no Natal de 1943, para deixar uma mensagem de esperança à humanidade, pois o mundo vivia em plena Segunda Grande Guerra.

Antoine de Saint-Exupéry estava muito triste pois, seu melhor amigo, Léon Werth – a quem ele dedicou o livro –, estava na França, passando fome e frio, por ser judeu. O autor de O Pequeno Príncipe queria tomar um avião e ir até a Europa para salvar o amigo, já que na época, Antoine morava nos Estados Unidos. A estrela amarela que ilustra as últimas páginas do famoso livro, não representa somente o planeta do principezinho, mas também o símbolo colocado nas roupas dos judeus pelos nazistas, durante a guerra.

O livro, O Pequeno Príncipe, revela muitas informações sobre a vida de Exupéry, que os leitores, em geral, desconhecem e que faz muita diferença na compreensão dessa maravilhosa obra: o Príncipe é o próprio autor Antoine de Saint-Exupéry; a Raposa é seu amigo, Léon Werth, e a Rosa representa sua esposa Consuelo de Saint-Exupéry.

A última tarefa de Saint-Exupéry como piloto de guerra foi recolher informações sobre os movimentos de tropas alemãs em torno do Vale do Ródano, antes da invasão aliada do sul da França. Em 31 de julho de 1944, ele partiu de uma base aérea na Córsega e não retornou.  O soldado alemão Horst Rippert assumiu ser o autor dos tiros responsáveis pela queda do avião e disse ter lamentado a morte de Saint-Exupéry. Em 3 de novembro, em homenagem, recebeu as maiores honras do exército. Em 2004, os destroços do avião que pilotava foram achados a poucos quilômetros da costa de Marselha. Seu corpo não foi encontrado.

Serviços
Espetáculo “O Príncipe”
Dia: 17/9, domingo
Horário: 11h30
Local: Teatro
Classificação: Livre

Ingressos:
Grátis (Crianças até 12 anos e matriculados no Sesc / Credencial Plena);
R$ 5,00 (aposentado, pessoa com mais de 60 anos, pessoa com deficiência, estudante e servidor da escola pública com comprovante);
R$ 10,00(Inteira / Credencial Atividades).

Para saber mais, acesse:  Site da Cia. / Teaser do espetáculo / Facebook

CIRCO
Respeitável público, a Cia. Los Circo Los está chegando!

O projeto Quintas de Circo do Sesc Araraquara apresenta o espetáculo Cabaré Malabarístico. A diversão é para toda a família, com entrada gratuita 

Um espetáculo em (in)constante movimento chega à Convivência do Sesc Araraquara. Na próxima quinta (14), às 20 horas, em um mesmo palco estarão artistas com diferentes habilidades e o público poderá conferir diversas atrações circenses, como número de claves tradicionais e contemporâneos, malabarismo com chapéus, malabarismo contemporâneo sobre aparelho, manipulação de argolas, diabolô e bambolê. 

Foi em 2014 que surgiu a ideia de unir em um mesmo espetáculo, malabaristas com diversas habilidades de manipulação de objetos como bolas, claves, aros, bambolês, pratos, aparelhos que são, em sua maioria, mais comuns de encontrar no circo.  Porém a manipulação de objetos não se restringe apenas à estes itens e de alguma forma, a Cia. quis mostrar isso ao público também. Então, nasceu a necessidade de montar um espetáculo em formato de cabaré que proporciona experimentar novas possibilidades de jogos, pesquisas em diferentes linhas tanto para o tradicional como para o contemporâneo. Uma escolha da Cia foi a de trazer à luz, os grandes e notórios malabaristas da atualidade do circuito tanto nacional quanto internacional. 

Além da apresentação do trabalho individual de cada um, existe a interação entre todos os malabaristas o que torna o espetáculo envolvente e interessante. A única constante do espetáculo são os objetos lançados e em contato, rodopiando e em equilíbrio, o vai e vem incessante da repetição, a virtuose, o jogo, o diálogo e olhar atentos, as mãos habilidosas e corpos sinestésicos. 

Serviços
Espetáculo Cabaré Malabarístico
Dia: 14/9, quinta
Horário: 20h
Local: Convivência
Classificação: livre
Grátis

Para saber mais, acesse: Site / Teaser do espetáculo


ARTES VISUAIS
Sesc Araraquara recebe exposição fotográfica German Lorca Arte Ofício Artifício

Com curadoria de Eder Chiodetto, mostra apresenta ângulos inusitados, a inquietude e o experimentalismo do pioneiro da fotografia artística no país

Até o 1º de outubro está em cartaz no Sesc Araraquara a exposição do fotógrafo German Lorca, um dos pioneiros da fotografia moderna no Brasil. Com curadoria de Eder Chiodetto, o projeto é o primeiro que exibe fotos coloridas do artista, além de um apanhado de seus trabalhos desde o início de sua carreira na década de 40, quando ingressou no Cine Fotoclube Bandeirante, passando por suas colaborações com reportagens e publicidade. Hoje, aos 95 anos, o artista continua influenciando e colaborando ativamente, com apuro técnico e estético, para a fotografia no Brasil. 

Arte Ofício Artifício reafirma o fato de que Lorca sempre teve a fotografia como profissão, e que através de suas experimentações, usou diferentes técnicas para a criação de imagens como a solarização, jogos de luz e sombras e contraposições de positivos e negativos. Com aproximadamente 60 fotos dispostas em três núcleos, a exposição busca colocar o fotógrafo diante do público, revelando suas múltiplas atrações no campo da fotografia experimental, publicitária e em cores. 

Toda inventividade presente na pesquisa artística de Lorca estará representada no núcleo experimental da mostra. Ela demarcará o período na vida do artista que, influenciado por Geraldo de Barros, aventurou-se pelo livre universo das fotoformas. Entre as fotos expostas estarão Menino Correndo (1960), com uma dupla exposição em um mesmo negativo; Fumante (1954), em que foi utilizado o processo de solarização (breve exposição do papel fotográfico impresso a luz que cria uma foto surrealista), e Positivo Negativo (1954), em que foi utilizada a técnica da exploração do preto e branco com a inversão negativo-positivo. Nesse mesmo período, German Lorca documentou a inauguração da Catedral da Sé e foi convidado a atuar como fotógrafo oficial da comemoração do IV Centenário de São Paulo.  

Há também o nicho de imagens publicitárias. Durante as décadas de 40 e 50, Lorca percebeu uma demanda por fotos comerciais no Brasil e deu início a produção de campanhas publicitárias. Inaugurou seu próprio estúdio e ampliou seu processo de criação, que passou a ter fotografias técnicas, industriais, comerciais e jornalísticas.  Em Pernas (1960), fotografia feita para o anúncio de meias feministas, inspirou-se no surrealismo, contrapondo as pernas femininas com as de uma mesa. A foto Moda (1970) explorava o desfoque e o auto-contraste, recursos ousados para a época e as extintas lojas Mappin as utilizaria como encarte publicitário. Outra imagem famosa é Pratos (1970), feita para a indústria de louças, na qual o artista usou flashs eletrônicos e uma pilha de pratos de plástico, como se tivessem indo para o chão. 

Com o avanço das agências publicitárias no Brasil, foi crescente a pressão para se produzir fotos em cores, presentes no terceiro núcleo da mostra. Naquela década, não havia a estrutura de modelos, diretores de arte, ou qualquer recurso utilizado atualmente. Na década de 70, utilizando o artifício da cor, Lorca começou a desenvolver pesquisas para fotos coloridas com a mesma versatilidade com que produzia em preto e branco. Sobreposições, alteração de contrastes ou até mesmo fotografias diretas que nos remetem a jogos cromáticos, resultaram no surrealismo que perpassa toda a carreira do fotógrafo, artista, repórter e publicitário.

As imagens reunidas nesta exposição confirmam a latência do trabalho de Lorca e a astúcia do seu olhar em capturar cenas banais de um cotidiano real que nos causam estranhamento ao mesmo passo que nos extasiam. Em suas fotografias, o artista retrata a desconstrução não apenas da imagem, mas de uma sociedade que se formava a partir de seus fragmentos. A vida que seguia em expansão, em uma São Paulo que desejava reinvenção na avidez do modernismo.

Para o Sesc São Paulo, receber German Lorca e afirmar sua potência poética, reaviva os valores institucionais, promove o estímulo à fruição em diferentes linguagens artísticas e o processo contínuo de olhar além do comum.

Sobre German Lorca

O artista nasceu em São Paulo, no ano de 1922, década que foi libertária em vários campos do conhecimento, em um momento em que o estado das coisas impactou profundamente o comportamento da humanidade e as artes em geral. Uma época que promoveu as mudanças mais estruturais na forma de se praticar e pensar a arte.

Lorca formou-se em Ciências Contábeis pelo Liceu Acadêmico, mas apaixonado pela fotografia adotou uma profissão incomum no final da década de 40, tornando-se uma referência em fotos artísticas e publicitárias. Sua infância no bairro do Brás do começo do século XX influenciou a formação de seu olhar e o ajudou a cultivar um dos maiores acervos particulares de fotos da capital paulistana. 

Em 1949, junto a José Yalenti (1895-1967), Thomaz Farkas (1924-2011) e Geraldo de Barros (1923-1998), participou do Foto Cine Clube Bandeirante (FCCB), associação de fotógrafos que inovou a linguagem. Registrou a paisagem da cidade de São Paulo, em especial os locais da região central, como a Praça da Sé. Abriu estúdio próprio em 1952. Em 1954, foi o fotógrafo oficial das comemorações do IV Centenário da Cidade de São Paulo, com fotos que ficaram conhecidas por capturarem ângulos inusitados de políticos e personalidades da época, como Getúlio Vargas, Jânio Quadros e Orlando Villas-Boas. A partir dessa data, Lorca dedicou-se com exclusividade à fotografia, atuando principalmente na publicidade, atendendo a demanda de um mercado em expansão nas décadas que se seguiriam, mas sem abandonar a fotografia autoral e a documentação da cidade, temas recorrentes em sua produção. 

A visitação é gratuita, de terça a sexta, das 13h às 21h30; sábados, domingos e feriados, das 9h30 às 18h. Para os visitantes, haverá um catálogo da mostra, com 64 páginas, que seguirá a mesma identidade visual proposta para o ambiente interno do Sesc. 

Serviço:
Exposição Fotográfica German Lorca Arte Ofício Artifício
Visitação de 26/7 a 1/10. 
Terça a sexta, das 13h às 21h30. 
Sábados, domingos e feriados, das 9h30 às 18h.
Salas de Múltiplo Uso
Local: Sesc Araraquara 
Rua Castro Alves, 1315 - Quitandinha
Agendamento de grupos e escolares pelo telefone 3301-7528.
Grátis

OFICINA
SINESTESIA FOTOGRÁFICA
Sinestesia se caracteriza pela combinação e mistura das sensações provenientes dos diferentes sentidos.
Por meio da gravação de áudios e outros estímulos sonoros a proposta convida o público a conhecer a exposição de uma forma singular.
Com Renato Alves, educador do Espaço de Tecnologias e Artes.
Dia 14, quinta, das 18h às 19h. Espaço de Tecnologias e Artes. Grátis. 
Inscrições na Central de Atendimento. Vagas limitadas.


CINEMA


Sesc recebe Itinerância do Festival Internacional de curtas metragens de São Paulo

Circuito Curta Kinoforum é um dos maiores e mais tradicionais eventos dedicados ao formato no mundo. Exibições são gratuitas e vão de 5 a 26 de setembro

Um dos maiores e mais tradicionais eventos dedicados ao formato curta metragem no mundo chega à Araraquara. De 5 a 26 de setembro, o Sesc recebe a itinerância do Festival de Curtas Metragens de São Paulo, que este ano chega em sua 28ª edição, com curadoria de Zita Carvalhosa, e cuja programação busca representar a diversidade e a variedade da produção global, além de ampliar o diálogo do audiovisual internacional com a produção latino-americana.
	
Diversos temas, estilos, estéticas, narrativas compõem o Curta Kinoforum, recorte em que são apresentados alguns destaques do Festival: Humor em Tempos de Cólera, Mostra Brasil, Mulheres Negras no Audiovisual e Panorama Mundial.

ESPECIAL SESSÃO ZOOM
Dia 12, terça-feira, 20hs
[bookmark: _GoBack]MOSTRA BRASIL | Brasil | 83 min

NADA
Dir.: Gabriel Martins 
KUNUMI, O RAIO NATIVO
Dir.: Mauro D’Addio
BRINQUEDO NOVO
Dir.: Rogério Boechat
FILME-CATÁSTROFE
Dir.: Gustavo Vinagre
DEMÔNIA - MELODRAMA EM 3 ATOS
Dir.: Cainan Baladez, Fernanda Chicolet


CINEMA + ESPAÇO DE TECNOLOGIAS E ARTES

EXIBIÇÃO
HISTÓRIA ANTES DE UMA HISTÓRIA
Dir.: Wilson Lazaretti
Brasil | 2017 | 78 min
Dr. K é um velho curioso, que está sempre em busca de novos conhecimentos. À certa altura, estranhos objetos começam a aparecer em sua estrada. Aos poucos, Dr. K percebe que esses objetos, na verdade, vão ajudá-lo a desvendar um mistério maior: como produzir uma animação e quais as técnicas para tanto.
Após a exibição haverá bate-papo com o diretor Wilson Lazaretti.
Dia 17, domingo, 14h. Espaço de Tecnologias e Artes. Grátis. Classificação livre.
Retirada de ingressos 1 hora antes do início da sessão.
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